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PETROQLIFOS de SABROSO e a ARTE 

RUPESTRE em PORTUGAL 

ti? UMA visita arqueológica a Sabroso realizada em 7 de Agos­
to de 1928 na excelente companhia dos meus amigos e dis­
tintos arqueólogos Florentino L . Cuevillas e Dr. Fefmin Bou-
za Brey, éste último chamou-me a atengao para urnas gra-
vuras que se encontravam num penedo do cume do monte; 

Debrugados sobre elas e tendo limpo o musgo que co-
bria os seus traaos delidos, aparecen uma composi^ao inédi­
ta, representada na figura 1, nótavel pelo esquema antropo­
morfo do primeiro plano. 

Em redor surgiram mais gravuras rupestres, de que 
apenas nos foi dado tomar um breve apontamento, por o sol 
entrar no ocaso. 

Para levantar o esquecimento que pesa- sobre os petroglifos de Sabroso, e tor­
nar conhecidos os novos achados, foram alinhadas estas notas, que á leal camaradagem 
e amizade dos meus companheiros sao dedicadas. 

TOPOGRAFIA. 

A estaQáo pre-romana de Sabroso, reve­
lada por Martins Sarmentó, fica a meia dis­
tancia de Braga e Guimardes, passando per-
to a estrada das Caldas das Taipas á Póvoa 
de Lanhoso. 

Encontram-se insculturas em quási todos 
os penedos espalhados no cume do monte 
(LXII) , alguns dos quais já foram impiedo­
samente partidos pelos pedreiros. 

Assim, num peñedo a S. daquele que con­
tení o conjunto citado, veem-se cóvinhas 
dispostas irregularmente. Noutro a E., es-
táo circuios concéntricos, simples ou com 
um sulco radial (fig. 2), de que a figura 3 
dá uma ideia de conjunto. 

Por último, 13,50 metros a NE. das pri-
meiras gravuras, encontram-se 55 cóvinhas, 
dispostas sensivelmente em forma de U, em 
torno duma depressao suave da superficie 
da pedra. 

BIBLIOGRAFIA. 

As gravuras rupestres agora descobertas 
nao constituem absoluta novidade em Sa­
broso, pois petroglifos semélhantes encon-
trou-os Martins " S a r m e n t ó há cinqüenta 
anos. Porém a divulgado e xomparagao 
com outros desenhos está em grande parte 
por efectuar. 

Por éste motivo a bibliografía é reduzida 
e antiga. Martins Sarmentó ocupou-se de 
«sinaes gravados em rochas» em alguns ar-̂  
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tigos especiáis na «.Renascenga» (XXXIII ) 
e «O Occidente» (XXXIV) , e nuns aponta-
mentos publicados póstumos na «Revista de 
Guimaraes» (XXXVI) . 

Cartailhac, ñas suas «Ages préhistoriques 
de l'Espagne et du Portugal» (X), e o doutor 
J. Leite de Vasconcelos no vol. I das «Reli-
gioes da Lusitania» fazem-lhes ligeiras re-
feréncias. O Dr. José Fortes (XXI) estabe-
leceu pela primeira vez em l̂ Oó um paralelo 
com gravuras congéneres da Irlanda. 

FIGURAS HUMANAS ESQUEMÁ­
TICAS E ESTILIZADAS. 

Na figura 1 está representado um curioso 
petroglifo antropomorfo, de 0,29 m. de altu­
ra e 0,20 m. de maior largura. 

A cabera, que parece estar voltada para 
a esquerda do observador, é formada por 
uma cóvinha elíptica. Num trago longo, que 
figura o pescogo, insere-se perpendicular-
mente outro, rematado por cóvinhas e orien­
tado N-S, representando os bragos no pro-
longamento um do outro. Os membros infe­
riores aparecem sob a forma de dois tragos 
paralelos, recurvados 
na extremidade para O 
indicar os pés. 

Este petroglifo tem 
grande afinidade com 
um da Galisa, consi­
derado pelo professor 
H . Obermaier como 
do grupo mais antigo 
da idade do bronze 
(XLIX, p. 53). 

Na representagao 
dos membros inferio­
res aproxima-se dou-
tros de Outeiro Macha­
do (Chaves), Penedo das Gamelas (Arraló­
los) e da Casóla de Paramo (Barbanza, Ca­
liza) (LVIII ) . 

A forma pouco vulgar dada aos pés obser-
va-se no dólmen de Solo (Huelva) (LXXIV)., 
em Cabezón de la Sal (LXI), e sobretudo 
ñas gravuras e baixos-relevos da 2.a idade 
do ferro e galaico-romanos do Monte do Cas-

O 

Fig .a 1 - Sabroso. Gravu ra s 
rupestres. Ii20 

telo ÍPenafiel) (LXX), Pedra dos Namorados 
(Ponte da Barca) (LXXV) e S. Tecla (Cali­
za) (LXVII I ) . 

Juntamente com a figura humana esque­
mática da fig. 1, e logo ácima déla, apare­
cem agrupadas duas estilizagoes extremas 
em forma de U ou de ferradura, que, repre-
sentaráo a associagáo dos dois sexos. 

Apezar-de muito conhecidas as «ferradu-
ras», eremos que ainda nao foi conside­
rado éste grupo, que parece ver-se noutra 
pedra de Sabroso (fig. 4, I I , no canto inferior 
direito), descoberta por Martins Sarmentó 
em 1878 ( X X X V I , Rev. Guim. X X V I , p. 131). 

Encontra-se também esta associagáo na 
pedra das Ferraduras Pintadas (Bemfeitas;, 
e talvez em A Vidueira (Caliza) (LXIV) . 

As gravuras em forma de U aparecem em 
Portugal em: Outeiro Machado (Chaves), 
Bagunte (?), S. Martinho, Camped (?), En-
tre-os-Ríos, Ferraduras Pintadas, Cantin-
hos, dolmen de Carvalha do F ia l e Gándara 
do Fial . Conhecem-se em várias localidades 
da Galisa (LXVI) , especialmente no Monte 
da P í a e A Vidueira (Urdifieira); em Espan-
ha (Soria, etc.) e na Manda (Roth Kanny) 
(LIX). 

Esta estilizagao é freqüente ñas pinturas 
paleolíticas do Sul de Espanha (Azogue, A l -
deaquemada, Cueva de los Murciélagos, et­
cétera,), pertencentes aos grupos 6 e 8 de es­
tilizagoes de Obermaier (LXXII ) . M. Bau-
douin considera estas gravuras como repre­
sentando cascos de equídeos. 

O prof. Obermaier inclue no grupo mais 
antigo (gravuras simples, geométricas e es­
quemáticas) as gravuras em U da Caliza, e 
o mesmo critério é seguido por Burkitt com 
respeito as da Irlanda. 

Náo é porém raro encontrarem-se juntos 
desenhos de vários tipos, como sucede em 
Sabroso com a aparigáo simultánea de figu­
ras esquemáticas e círculos concéntricos. 

CIRCULOS CONCENTRICOS. 

Aparecem tres e quatro circuios concén­
tricos com uma cóvinha central, e algumas 
vezes com um sulco radial (fig. 2), sendo o 
diámetro máximo de 0,34 m. 
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Sao muito freqüentes em Sabroso e Britei-
ros, onde Martins Sarmentó os encontrón 
em mais de quinze penedos e por vezes em 
grande.abundancia (fig. 4, I I I ) . Referindo-se 
a éles diz Gartailhac: «Les signes en ques-
tion sont formes tantót par un ou deux et 
trois cercles concentriques..., tantót par des 
cercles traversés id'un cote jusqu'au centre 
par une courte tige..J le nombre de cercles 
sur une seule roche est une fois de dix-huit» 
(X, p. 287). 

Conhecem-se circuios concéntricos emSan 
Martinho (Barcoj, Monte da Saia, Sta.. Mar­
ta, e na Pedra da Escrita (Serrazes). Na 
Galisa indica T. Cuevillas quatorze locali­
dades (LXVI) , a que podemos acrescentar 
Santa Tecla (LXVIII) e Oya (XXVI) . 

Fora da Península os circuios concéntri­
cos, quer simples 
quer com sulco 
radial, encon-
tram-se sobretu-
do na I r l a n d a 
(Dowth, Knoch-
ckmany, LoU0"h--^^^ 2"^abros0- Circuios c o n c é n t r i c o s 

. , , , com sulco r a d i a l e simples. Ii20 

crew, Mevagh, 
Muff, Sess Killgreen, etc.) (LIX, L X V ) e 
ainda na Inglaterra, Suecia, etc. 

Como sobrevivéncias notáveis do tragado 
de circuios concéntricos na mesma esta^ao, 
convem nao esquecer que apareceram no 
solo duma casa circular de Sabroso ( X X X V I , 
Rev. Guim. X X V I , p. 13), e que em Britei-
ros se encontram associados ao nome CA­
M A L ( X X X I I I , p. 25 e Rev. Guim. X X I , pá­
gina 110). 

As combinagoes circulares sao considera­
das pelo prof. Obermaier como do grupo 
mais recente da idade do bronze (XLIX) , ba-
seando-se no seu carácter evolüido e maior 
dificuldade de execu^ao.. 

A evolugao das gravuras esquemáticas de 
bracos levantados numa atitude coreográfi­
ca, até dar lugar aos circuios concéntricos 
foi primeiro considerada pelo Ab. H . Breu!il 
(LVII) , sendo fácil ide aceitar por uma esco-
Iha conveniente de desenhos. 

A figura humana apenas com os bracos le­
vantados encontra-se em S. Martinho (Bar­
co), Gándara do F ia l e Eiras da Seixa. 

O inicio da estilizagao aparece em Sabroso 
(fig. 4, I) inum circulo (proveniente da uniáo 
dos bracos ácima da cabera) com uma có-
vinha central, donde parte um trago secan­
te. Encontram-se depois em Briteiros: dois e 
trés circuios concéntricos com cóvinha cen­
tral e cortados por secantes (fig. 4, III) ; os 
mesmos com a secante reduzida a um raio 
(como em Sabroso fig. 2),, e, por ultimo, os 
circuios apenas com a cóvinha central. Para 
Reber, e outros autores, os círculos concén­
tricos serao representagóes solares. 

Aproximaremos destes desenhos pinturas 
do tecto do 'abrigo de Valdejunco (Arron­
ches), onde aparece um circulo com uma se­
cante'partindo dum ponto central, e figuras 
femininas de máos dadas, parecendo dangar. 

Para o estudo da estilizagáo destes de 
senhos, bem como para o de outras figuras 
da arte rupestre peninsular (caberas em sé-
rie, etc.,),- teem grande interesse as pinturas 
da I I cerámica de Susiana e da cerámica 
prefaraónica do Alto-Egipto descritas por 
J. de Morgan (LXXI) . 

CÓVINHAS. 

Encontram-se em muitos penedos, mere-
cendo apenas mengáo um grupo de 55 dis­
postas pouco mais ou menos em semi-cir-
culo. 

Martins Sarmentó descobriu ainda em Sa­
broso cóvinhas formando desenhos regula­
res (fig. 4, l e II); o mesmo tendo sucedido 
a A. Giráo na Beira-Alta. 

Este tipo de gravuras é muito freqüente 
em Por^/¿Yü//encontrando-se p. e. ñas antas 
de Candieira, Pa^o da Vinha, Paredes 
(Evora), Figueira e Entreaguas (Pavia), Pe-
nalva, Senhorim; Cota, Frieiro, Alvdo, et­
cétera; numa antela de Ancora; na sepultu­
ra da idade do bronze da Quinta da Agua 
Branca (Minho); nos penedos de Amiais, 
Barreiros (Senhorim), Bemfeitas, Bramáis, 
Guimardes, Moreira de Cónegos, Outeiro de 
Espinho, Regilde, S. Jorge, S. Martinho 
(lage com mais de 300 cóvinhas), S. Simáo, 
S. Veríssimo, Soutelo, Tagilde, Taipas, Vi-
Bela, etc. 

Em geral todos os autores reconhecem as 
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cóvinhas um carácter religioso cujo simbo­
lismo escapa; relacionado talvez com o culto 
dos mortos, como faz pensar a sua proximi-
dade ou existencia nos megálitos, com o 

* culto dos corpos celestes, etc. 
Esta última hipótese há muito que reüne 

partidários como Th. Gravlund, Baudonin, 
Reber, Petersen e recentemente M. Srhon-
feld que a desenvolveu sobre as gravuras 
rupestres (helleristninger) de Bohuslcin 
(Suécia), publicadas por Baltzer nos «Gly-
phes des rochers du Bohuslan» (1881-1891) 
e sobre outras gravuras dinamarquesas 
( L X X V I ) . 

Se esta concepgao está longe de ser com-
provada nao deixa contudo de ter «um ca­
rácter de precisao aparente, interessante de 
ser notado», segundo a opiniao do professor 
Boule (LV). 

ESPIRAIS. 

Além das gravuras descritas, Martins 
Sarmentó registou a espiral ( X X X V I , Re-

Fig.a 3 - Sabroso. Gravuras rupestres 
(Fot . do A . ) 

vista de Guimaraes X X V I , pp. 18 e 137), 
indiferentemente dexborsum ou sinistrór­
sum (fig. 4, I), que aparece também em Brí-
teiros, Eiró (Penhalonga), e Freixo (inédito). 

Em Briteiros «ao pe da porta que dá para 
Castello Rei» ( X X X V I , Rev. Guim. X X I I , 
p. 24), além de figuras complicadas e linhas 
sinuosas encontra-se um sinal labirintiforme 
do tipo de Monte Mogor (Pontevedra), de 
que nao conhecemos outro exemplar em 
Portugal. 

O Dr. J. Fortes estudando a espiral de 
Briteiros expunha a tese da origem oriental, 

hoje exclüida, e pela primeira vez formulou 
a opiniao da existencia de rela^oes prehis­
tóricas entre a Irlanda e a Peninsula Ibéri­
ca (XXI). 

O Ab. H. Breuil, de acordó com o pro­
fessor Macalister, exprime a propósito da 
Irlanda, que a sua arte, como a de Creta, 
é um producto local da civilizagao geral da 
Europa na idade do bronze, nao passando 
as supostas semelhangas dum fenómeno de 
convergéncia (LVI). O mesmo professor 
conclue por observar a analogía dos petro-
glifos irlandeses com os bretoes e galegos, 
notável sobretudo com estes últimos devido 
aos circuios concéntricos. 

O mesmo carácter de independéncia da 
arte rupestre galega, que melhor diríamos 
galaico-porhiguesa, é reconhecido pelo pro­
fessor Obermaier, a quem se deve incontes-
távelmente a orienta^ao do seu estudo 
(XLIX, L X X I I I ) . 

Para o prof. J. Loth as gravuras de Ga-
v r in i s sao derivadas das peninsulares, en­
contrando aínda outras afinidades com as 
culturas da Irlanda e Bretanha, que explica 
por rela(póes comerciáis favorecidas pela 
corrente do Golfo (XXX, X X X I ) . 

ARTE RUPESTRE EM PORTUGAL. 

As manifesta^oes artísticas prehistóricas 
—pinturas e insculturas—reveladas até hoje 
em Portugal, atingem um numero elevado, 
só assim compensando a rudeza que Ihes 
vem do seu estilo esquemático e modo de 
execugáo. 

No inventario seguinte estao seriadas as 
estagoes por provincias. Excluem-se aque-
las onde apareceram sómente cóvinhas, por 
já estarem registadas, ou idolos-placas, por 
éste estudo se referir especialmente á arte 
rupestre. Nao obstante incluimos na lista 
certas pedras avulsas insculturadas, por 
apresentarem grandes afinidades e a mesma 
área de dispersáo. 

Pinturas. 

a) megaliticas. 

Vandoma (Paredes). ( X L I I - X L V ) . 
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Sales (Montalegre) . ( X X , X X V I I I , 
X X X I I , X L V I I I ) . 

Meixedo (Montalegre). (XVIII) . 
Moncorvo (descoberta inédita do Dr. San­

tos Júnior), 
Mamoa (Antelas, Pinheiro de Lafoes). 

(XXIII) . 
Pedralta (Cota) (XI, X X V , X X X I X - X L I , 

X L I I I , X L V ) . 
Orea do Tanque (Sátam). (XXVII I ) . 
Orea dos Juncais (Queiriga). (Id.) 
Orea do Fójinho (Queiriga), (Id.) 
Orea de Forles (Id.) 
Sobreda (Oliveira do Hospital). (LUI, 

X X V I I I ) . 

b) rupestres. 

Caehao da Rapa (Linhares, Anciaes). (XII , 
X X V I I , X I I I , X V I , IX, VII) . 

Pala Pinta (Carlao, Alijó). (XLVII) . 
Valdejunco (Arronehes). (L, X I V , VI I I ) . 

Gravuras. 

a) megalíticas. 

Vila Cha (Espozende). (XII , X X X V I ) . 
Folao (Vila do Conde). (XXXV) . 
S. Marta (Penafiel). (III). 
Ribeira do Buraco (Cota). ( X X X I X - X L I , 

X L I I I , X X I I I ) . 
Paranhos (Beira). ( X X X V I ) . 
Carva lha do F i a l (Tondela) . (XXI I I , 

X X I V ) . 
Ameais (Senhorim). (XXVII ) . 
Podra dos Mouros (Belas). (XV). 
Freixo (Evora). (X). 

b) rupestres. 

Lanhelas (Caminha). (XXVI) . 
Viana do Castelo (XXVI) . 
Azevedo (Minho). (XXXVII I ) . 
Cividade de Cossourado (Paredes de Cou-

ra). (I). 
Giao (Arcos de Valdevez). (XIX). 
Saia (Carvalhas, Barcelos). (XXXVI) . 
Santa Marta (Braga). (IV). 
Sabroso (X, X X X V I I ) . 

Briteiros (X, X X X V I I , XXI ) . 
S. Tecla (Ronfe). (XXXVII ) . 
Penedo dos Mouros (Ronfe). ^XXXVII) . 
S. Martinho (Barco). (XXXVII ) . 
Garfe (Guimaraes). (XXXVII ) . 
S. Martinho. ( X X X V I I ) . 
Bagunte (Vila do Conde). 
Entre-os-Rios. (II). 
Sardoura (Castelo de Paiva). (Inédita). 
Eiró (Penha-Longa). (LIV). 
Marco de Canavezes. 
Outeiro Machado (Chaves). (XLVI) . 
Samil (Bragan^a). 
Gondezende (id.) 
Guadramil (Braganga) ñas Penas Escrevi-

das, como me informa obsequiosamente o 
Sr. Eng. Barata da Rocha. 

Vila-Mea (Pedras Salgadas). (XLVI) . 
Penedo do Cobrao (Moncorvo). Desc. iné­

dita do Dr. Santos Jr. 
Baldueiro (Vilariga). Informe do mesmo 

senhor. 
Pedra da Escrita (San Pedro do Sul). 

(XXIV) . 
Sejaes. (XXIV) . 
Ferraduras Pintadas e Cantinhos (Bem-

feitas). (XXIV) . 
Gándara e Eiras da Seixa, (XXIV). 
Outeiro dos Mouros. (XXIV) . 
Ferraduras (San Miguel do Outeiro). 

(XXIV) . 
G á n d a r a do F i a l (Tondela). ( X X I I I , 

X X I V ) . 
Loriga. 
Espinho (Mangualde). fXXVII) . 
Pedraga (Senhorim). (XXVII) . 
Sant'Ana do Campo (Arralólos). (XVII) . 

c) em pedras avulsas. 

Casal (Paredes de Coura). (XXIX). 
Moncorvo. (XXIX) . 
Vide (Moncorvo). (XXIX) . 
S. Martinho (Castelo Branco). (LII , X X I X , 

V). 
Esperanza (Arronches). (VIII). 
Crato. (XXIX) . 
Reparando na distribüigao patente no ma­

pa da fig. 5, nota-se a importancia que assu-
me a regiao ao N. do Rio do Mondego por 
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: nela se encontrar a quási totalidade das es-
tagoes, ligadas intimamente com as vizinhas 

. da Galisa. 
Por outro lado ao S. do Mondego encon-

tram-se em abundancia os ídolos-placas e 
! ídolos cilindros comuns a cultura do sudoes-
Í te espanhol. 

Este facto tem grande interesse para os 
estudos da etnogenia e comparagao das ma-

i nifestagóes artísticas. 
As pinturas, que se encontram em Portu­

gal, desde o Alentejo 
(Va lde junco) até a 
fronteira setentrional 
(Sales), aínda nao fo-

i ram observadas na 
• Galisa. Representam 
. a expansao das pintu-
• ras estilizadas paleoli-
i ticas e n e o l í t i c a s do 
Sul de Espanha, ñas 
quais se filiam. 

Só as figuras mais 
. antigás do abrigo de i 

Valdejunco serao p a - F i í í . a 4 . G r a v u r a s r p p e s t r e s : 

leolitícas (XI I I , p. 1-9), lelId&Sabroso, IlIdeBri-
as restantes pinturas 
devem pertencer ao 
neolítico final (Sales, Cachao da Rapa, Jun-
cais, Oliveira de Frades, Valdejunco, etc.)-e 
eneolítico inicial (Vandonla, Cota, etc.) 

Aínda sao atribüiveis ao neo-eneolítico .as 
linsculturas dolménicas, qucapresentam mo-

-. tivos simples (sinais cruciformes, figuras 
-geométricas singelas e cóvinhas). 

Quanto as gravuras rupestres havemos de 
concordar que, si é relativamente fácil tra­
bar o quadro da evolugáo dos diferentes es­
quemas, é difícil separá-los cronológicamen­
te em grupos absolutos, por aparecerem 
quási sempre agrupadas nos penedos figuras 
nos diversos graus de estilizagáo, sem se po­
der estabelecer, como observa o prof. Ober-
maier, se-se trata de tendéncias evolutivas 
oulduma evolugao regressiva ( L X X I I I , pági­
na 21). 

Seguindo a divisáo classica de Obermaier 
(XLIX) em dois grupos —mais antigo e mais 
recente— daremos ao primeiro, além dos de-
senhos que se encontram nos megálitos, as 

teiros 

(Segundo M . Sa rmen ta ) . 

variadas figuras esquemáticas; e ao segundo 
as combinagoes circulares, as espiráis e figu­
ras complicadas, que atingan a idade do 
ferro. 

Ao grupo mais antigo devem pertencer as 
insculturas de Gido, Chaves, Vila Med, 
Bemfeitas, Seixa, Fial , Pedrada, Arralólos, 
etc., e ao mais recente as do Monte da Sata, 
Santa Marta, Sabroso, Briteiros e arredores, 
Eiró, Marco de Canaveses Pedra da Es­
crita, etc. 

Enquanto o primeiro grupo reproduz as 
gravuras megalíticas, o que o faz considerar 

F i g • 4 - A r t e rupestre era Por tuga l . (Os c i rcuios representan 
inscul turas e os tragos pinturas) . 

como neo-eneolitico, o segundo deve per­
tencer ao bronze pleno, como pensam para a 
Galisa os professores Obermaier e Burkitt 
(XLIX, L I X ) . 

Devem-se fazer reservas prudentes a esta 
cronología relativa, v. g , por causa de pos-
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siveis sobrevivéncias e pelas surpresas que 
pode trazer o estudo dos sinais alfabetifor-
mes de Alváo (Trás-os-Montes) e Estrada 
(Galiza). 

As estelas funerarias, atribüidas ao eneo­
lítico, representan! na maioria o idolo fune­
rario do tipo de Peña Tu (Asturias). Desta-
cam-se as duas estelas de S. Martinho (Cas-
telo Branco) com representagoes antropo­
morfas particulares e cervídeos estilizados, 
que o Ab. H. Breuil comparou com scenas 
de caga de Cogul (VI); e as lápidas com ar­
mas insculturadas, da idade do bronze, de: 
Sta. Victoria, Beringel e Mombeja (Beja); 

Defesa (S. Tiago de Cacem); Panoias de Ou-
rique; e Marmelete (Algarve), que se afas-
tam dos tipos estudados (LXIX, L X V I I , 
V I I , X X X I ) . 

As manifesta^oes de arte rupestre galai-
co-portuguesa acompanham o florescimento 
da cultura do bronze no noroeste peninsu­
lar, como se vé comparando a sua área de 
expansáo com a dos machados de bronze 
(XLI , p. 235; L X I I I ) . 

R. de SERPA PINTO. 

Porto, Novembro de 1928. 
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